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Para a geração de pastores
e mestres em formação, e àqueles que pela
graça de Deus serão chamados
a seguir seus passos.






Ser pastor é um chamado elevado, que requer devoção, habilidade e preparação espiritual única. Derek Prime e Alistair Begg dão clareza para o chamado, sabedoria para a jornada e experiência para a tarefa. Este livro é como uma conversa com bons amigos que dão conselhos úteis para os desafios ministeriais do século 21. 


– JACK GRAHAM, pastor,


Prestonwood Baptist Church, Dallas, Texas, Estados Unidos.


Ser Pastor é um livro excepcional que deveria estar na estante de cada pastor. Por muitos anos eu li e consultei a versão anterior da pena de Derek Prime. Agora esta obra foi revista e enriquecida com a cooperação de Alistair Begg, e o resultado é esplêndido!


– ERIC ALEXANDER, pastor jubilado, 


St. George’s-Tron Parish Church, Escócia.





Prefácio
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O pastor cristão detém o ofício de maior responsabilidade humana em toda a criação. Ele é chamado a pregar a Palavra, a ensinar a verdade para o povo de Deus, a conduzir o povo de Deus na adoração, a cuidar do rebanho como um pastor amoroso e a mobilizar a igreja para o testemunho e culto cristãos. O papel do pastor inclui ainda todo um complexo de tarefas administrativas e de liderança. Almas estão sob os seus cuidados, a verdade é confiada a sua regência e realidades eternas pendem na balança. Quem preenche os requisitos para esse trabalho?


Obviamente, a resposta é que nenhum ser humano está apto a cumprir esse chamado. O pastor cristão deve reconhecer continuamente sua absoluta dependência da graça e da misericórdia de Deus. Como o apóstolo Paulo nos instrui, não passamos de vasos de barro usados para a glória de Deus. Por si só, nenhum homem está à altura dessa tarefa.


Derek Prime e Alistair Begg são dois experientes pastores armados com a verdade bíblica, a convicção teológica e percepções práticas. Em Ser Pastor, esses ministros fiéis compartilham sua sabedoria, obtida a duras penas, combinando testemunho pessoal com reflexões sólidas e teologicamente fundamentadas. Eis aqui um livro que todo pastor deveria ler.


Ler este livro fascinante é como sentar com dois pastores bons e experientes que falam a seus colegas como bons amigos, pois sabem o que é pastorear. São pregadores de renome e reputação internacionais. Ainda assim, recebem-nos em seu diálogo, discursando honestamente sobre o chamado e a responsabilidade de ser pastor. Eles não se esquivam das questões mais difíceis, e sua franqueza é ao mesmo tempo um apoio e um encorajamento.


Este livro deveria chegar às mãos de cada pastor e estudante de Teologia em preparação para o ministério. Há nestas páginas uma riqueza de sabedoria e um ensinamento real. Esta obra levará cada pastor a um padrão mais elevado de culto – e a uma alegria maior nesse importante chamado.


R. Albert Mohler Jr., Presidente 


The Southern Baptist Theological Seminary





Nota dos autores
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É necessário começarmos com uma nota explicativa. Este livro foi originalmente escrito por Derek quando, após 30 anos de pastoreio, estava a ponto de encerrar seu ministério na Charlotte Chapel, em Edimburgo. Pela bondade de Deus, aquela edição original de 1989 foi reimpressa e amplamente utilizada. Ao aceitar a sugestão de que esta obra fosse reeditada, surgiram duas convicções. A primeira, de que seria benéfico se Derek pudesse revisar o texto, pois, ainda que os princípios bíblicos sejam imutáveis, as situações às quais devem ser aplicados mudam; e a segunda, de que uma vez que o livro tem sido lido e largamente utilizado nos Estados Unidos, seria apropriado ter a contribuição de um pastor da igreja americana – a de Alistair. Foi um grande prazer trabalharmos juntos novamente, uma vez que Alistair iniciou seu ministério como assistente de Derek em Edimburgo. Assim, ao longo deste livro, escreveremos como nós, e, onde nossas circunstâncias levam a uma aplicação diferente dos mesmos princípios, indicamos nossas contribuições individuais com as iniciais DP ou AB.





Introdução
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Dificilmente teríamos escrito este livro se não fôssemos encorajados a fazê-lo. Parece até mesmo presunção querer dizer a outros pastores e mestres o que eles devem fazer – e essa não foi nossa intenção. Por essa razão, optaremos o mais frequentemente possível pelo pronome “nós” ao invés de “vocês”.



	Nosso objetivo foi rever o ministério de pastores e mestres na igreja e, sempre que apropriado, compartilhar nossa própria experiência e prática, não como modelo, mas como um possível guia e ponto de partida, não importando quão alterado ou adaptado seja, tanto para os que estão no início de seu ministério, quanto para os que querem se beneficiar do estímulo de comparar seu próprio jeito de fazer as coisas com o de outros.




Acreditamos no ministério pastoral. Mudanças na vida da igreja contemporânea produziram uma crise de identidade que atinge muitos pastores e mestres. Há uma reação justificável contra o que tem sido comumente chamado de “ministério de um homem só” – justificável no sentido de que ninguém possui todos os dons do ministério, além de a tradicional distinção entre “sacerdotes” e “leigos” não ser bíblica nem útil. No entanto – como frequentemente ocorre – o pêndulo pode pender para o extremo oposto, e os dons do Espírito e do sacerdócio de todos os crentes pode dar a falsa ideia de que todos estão igualmente equipados para ministrar, negligenciando o lugar adequado que deve ser dado aos dons do cuidado pastoral e do ensino. O desenvolvimento de equipes ministeriais significa que pastores e mestres podem dividir suas tarefas, na expectativa de que se dediquem a cumprir mais um (pastoreio) do que o outro (ensino) e por vezes até mesmo renunciem a uma parte vital de seu ministério.


Este livro retoma cinco convicções básicas. A primeira, de que o dom especial de Cristo à sua Igreja é o dom de pastores e mestres, uma convicção baseada na compreensão de que Efésios 4.11 afirma que ele dota indivíduos com ambos os dons. Eles podem ou não ser separados do povo de Deus para dedicar todo o seu tempo a essas tarefas. Quando a igreja não dispuser de recursos financeiros, alguns sustentarão a si mesmos parcial ou totalmente, realizando o equivalente contemporâneo de “fazer tendas”.


A segunda, o pastor e mestre é um presbítero dentre outros presbíteros na igreja local, independentemente de o termo “presbítero” ser usado para descrever líderes da igreja.


A terceira, o trabalho dos presbíteros – qualquer que seja o nome que os descreva – necessita ser encorajado e desenvolvido. Não há melhor equipe de ministério que o de um presbiterado suscitado pelo Espírito Santo em um ambiente amistoso de igreja local.


A quarta, qualquer que seja o padrão de compartilhamento de liderança na igreja local, deve haver um líder entre os líderes. É comum que o líder dos presbíteros docentes – o pastor ou ministro – seja também o presidente dos presbíteros. Não é necessário que seja assim, mas esse arranjo tem se mostrado o melhor na maioria das igrejas.


Finalmente, tanto o próprio pastor e mestre como a igreja da qual ele é parte precisam ter clareza quanto à sua função e papel no corpo de Cristo. Sua tarefa principal é a de edificar a igreja pelo alimento espiritual. Não podemos superestimar a importância da edificação do povo de Deus por meio do ensino e pregação regulares e sistemáticos de sua palavra. Um texto seminal das Escrituras para reflexão é Atos 9.31, em que Lucas explica que, após a conversão de Saulo, “a Igreja, na verdade, tinha paz por toda a Judeia, Galileia e Samaria, edificando-se e caminhando no temor do Senhor, e, no conforto do Espírito Santo, crescia em número”. A conclusão é que, ao passo em que a Igreja era fortalecida espiritualmente, também crescia em número. Uma vez que a Igreja cresce e floresce na medida em que a Palavra de Deus se encontra desimpedida e é honrada, quaisquer incertezas quanto ao lugar de pastores e mestres na Igreja milita contra a estabilidade espiritual, a disciplina, a prosperidade e o crescimento do povo de Cristo. Não é de surpreender que Satanás use a confusão quanto ao devido lugar desses pastores e mestres na Igreja como um plano sutil para prejudicá-la.





	
		Capítulo 1


		[image: ]


		O chamado e a vocação


		Definindo nossa terminologia

	


O ministério dos pastores e mestres não é simplesmente um trabalho. É, antes, uma vocação, a resposta a um chamado específico de Deus. É a mais alta no serviço cristão. Ainda jovem, F. B. Meyer compartilhou seu chamado para o ministério em carta a um amigo:



	Em nome da nossa amizade não quero esconder de você, na verdade de ninguém, a decisão que tomei. Então, para ser direto, decidi meu futuro e, com o auxílio divino, serei um ministro do evangelho. Posso imaginar sua surpresa, mas este é um fato. Só quero acrescentar que me parece não haver objetivo mais nobre do que viver inteiramente devotado ao único propósito de levar outros a conhecer aquele que tanto fez por nós. Quando comparadas coma vida futura, a terra e suas carreiras beiram a insignificância.[1]




Seis meses após sua conversão, John Stott, com apenas 17 anos, “tinha certeza de seu chamado para o ministério ordenado da Igreja da Inglaterra”. Quando ele estava completando o seu curso universitário, seus pais não estavam contentes em vê-lo seguir o seu chamado. Em carta ao pai, ele deu as razões para sua decisão, a primeira delas “Obediência ao chamado. O que quer que o senhor pense disso, tive um chamado definitivo e irresistível de Deus para servi-lo na Igreja. Durante os últimos três anos, eu me tornei cada vez mais consciente desse chamado, e minha vida agora pode ser resumida nas palavras ‘designado para o evangelho de Deus’. Não há serviço mais nobre; e não aspiro a outro”.[2] Para fazer tais afirmações sobre o chamado de Deus, devemos definir nossa terminologia. Entendemos por chamado a convicção inconfundível que um indivíduo possui de que Deus quer que ele realize uma tarefa específica.


A tarefa em questão é aquela definida pelo Novo Testamento como sendo a de um pastor e mestre. Deus chama homens para pastorear o rebanho de Deus e para cuidar do seu bem-estar, para mostrar ao povo de Deus, pelo exemplo e instrução, como devem viver dignamente diante de Deus, seu Salvador. Por vezes pastores e mestres podem ser descritos como presbíteros, bispos ou anciões, mas qualquer que seja sua descrição e título, uma qualificação essencial que eles devem ter é estar “aptos para ensinar” (1Tm 3.2).


Eles são chamados a assumir sua parcela na direção dos assuntos da igreja local, mas nem todos são chamados a entregar o todo de seu tempo para a obra de pastoreio e ensino (1Tm 5.17). Temos ambos em vista, mas nosso foco particular está sobre os que foram designados a dedicar o todo de seu tempo a essa vocação. Não importa como vejamos um pastor, ou ministro, ou líder entre líderes, dentro de uma fraternidade cristã, devemos pensá-lo em termos do presbítero do Novo Testamento, e como um presbítero entre presbíteros. Não pensamos tanto em um ofício que pode ser exercido, mas no exercício de um dom espiritual. A igreja em geral tende a se voltar para o exercício de ofício em vez de se voltar para o exercício do dom, e o equilíbrio correto deve ser restabelecido.


A natureza irresistível do chamado


Um conselho que é dado com frequência: “Se puder, evite entrar para o ministério! Se puder, faça outra coisa!” Esse é um bom conselho. Se é certo para um homem se dedicar completamente ao ministério do evangelho, ele sentirá que essa é a única coisa que pode fazer. John Ryle, um bispo do século 19, de Liverpool, não sentiu um chamado precoce, e, quando revelou sua decisão de entrar para o ministério, foi uma grande surpresa para todos. Sua explicação foi: “Eu me senti compelido a fazê-lo, e não vi nenhum outro rumo de vida possível para mim”. E assim tem sido desde sempre. 


Esse conselho é válido para qualquer emprego. Sempre que possível, devemos gostar do que fazemos na vida e nos engajar nisso com entusiasmo. Poucos realmente impactam os outros se estes trabalham sem engajamento. O ministério demanda muito do homem e de sua família. Assim, antes de abraçar o ministério, ele precisa considerar o custo. As palavras de Nosso Senhor sobre a importância de o homem não olhar para trás uma vez que ele tenha posto a mão no arado tem relevância particular para pastores e mestres. Muitos começaram e, infelizmente, pararam.


Mais importante ainda, por trás desse conselho há a verdade básica de que Deus sempre dá um chamado claro para aqueles a quem ele escolheu para o ministério. Assim, quando o chamado vem, seus receptores não conseguem fazer nada além de respondê-lo. Eles não serão capazes de dizer não ao chamado. A consequência é que se alguém acha que pode ter sido chamado ao ministério, mas não está absolutamente certo, então deve esperar até ter esta certeza. Deus não dá chamados incertos. Como o Dr. Martin Lloyd-Jones expressou: “Foi a mão de Deus que me tomou, e me conduziu, e me separou para esta obra”.[3]


Ao focar nos pastores e mestres, não estamos sugerindo que o chamado de Deus não venha igualmente a outros, para tarefas distintas. No entanto, o chamado a pastorear o povo de Deus e a ensinar sua Palavra é uma vocação especial, dada a sua importância estratégica e peculiar para o bem-estar espiritual do rebanho de Cristo.


A vocação no contexto do chamado de todos os cristãos


As palavras chamado e vocação são usadas de diferentes formas no Novo Testamento, e o chamado ao ministério não é o primeiro chamado de Deus que um indivíduo recebe. 1Coríntios 1.1-9 nos dá um exemplo típico. O primeiro chamado é a convivermos com Jesus Cristo, o Filho de Deus (versículo 9) – um chamado à união com Cristo e todos os seus benefícios gloriosos. O segundo chamado é para a santidade (versículo 2). Vocação e justificação trazem a inevitável consequência e privilégio da santificação. O terceiro chamado é para o serviço, e frequentemente para um serviço específico. No caso de Paulo, seu serviço primordial era ser apóstolo (versículo 1). O chamado de Deus para ser pastor e mestre é um chamado específico.


Exemplos do Antigo Testamento


A experiência dos profetas exemplifica a maneira pela qual Deus trabalha ao comissionar seus servos. Os profetas do Antigo Testamento consideravam o chamado de Deus irresistível, ainda que algumas vezes eles tenham resistido a suas consequências. O chamado vinha de variadas formas e circunstâncias, mas era essencialmente o mesmo. Para Moisés veio 40 anos após seu fracasso em esperar o tempo de Deus, quando, tolamente, matou um egípcio para defender um homem hebreu. Na ocasião em que recebeu seu chamado, ele estava em seus afazeres diários, cuidando das ovelhas no deserto (Êx 3), quando, imediatamente, ficou consciente da santidade de Deus (versículo 5), e tão constrangido pelas implicações deste chamado que perguntou: “quem sou eu para ir (…)?” (versículo 11).


O chamado de Isaías ocorreu ao visitar o templo durante um período de crise nacional (Is 6.1). Ele também também se sentiu compungido por causa da santidade inexprimível de Deus, mas ao ouvi-lo perguntar: “A quem enviarei, e quem há de ir por nós? ”, não pôde fazer outra coisa senão responder: “Eis-me aqui, envia-me a mim” (versículo 8). A Jeremias foi dito que antes que ele se formasse no útero, Deus não só o havia conhecido como o havia designado para o trabalho de profeta (Jr 1.5). Essa verdade atordoante não impediu Jeremias de responder: “Ah! Senhor Deus! Eis que não sei falar” (versículo 6). Mas o chamado foi irresistível.


Exemplo apostólico


Os apóstolos são os principais exemplos dos que foram chamados a ser pastores e mestres. Ministros não são apóstolos, mas os apóstolos foram ministros – eles foram pastores e mestres. A maneira de o apóstolo Pedro se dirigir aos líderes das igrejas na Ásia Menor em sua primeira carta é significativa: “Rogo, pois, aos presbíteros que há entre vós, eu, presbítero como eles […]” (1Pe 5.1). Os ministros de hoje deveriam imitar o que os apóstolos fizeram, quando tomaram medidas para garantir que se desse a devida importância à oração e ao ministério da Palavra (At 6.2), pois suas prioridades são as mesmas.


Os autores dos Evangelhos descrevem como cada um dos apóstolos recebeu um chamado distinto e pessoal de nosso Senhor Jesus Cristo para o ministério ao qual iria prepará-los. O mesmo vale para o apóstolo Paulo, cujo chamado se deu após o dos demais. A partir de sua conversão, Paulo estava ciente do chamado de Deus. Quando Ananias, ao saber da conversão de Paulo, hesitou em ir até ele , o Senhor o aliviou: “Vai, porque este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel” (At 9.15). Ao se referir posteriormente à sua conversão, Paulo adicionou mais detalhes a isso e relata que, quando ele perguntou: “quem és tu, Senhor?”, o Senhor respondeu:



	Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Mas levanta-te e firma-te sobre teus pés, porque por isto te apareci, para te constituir ministro e testemunha, tanto das coisas em que me viste como daquelas pelas quais te aparecerei ainda, livrando-te do povo e dos gentios, para os quais eu te envio, para lhes abrires os olhos e os converteres das trevas para a luz e da potestade de Satanás para Deus, a fim de que recebam eles remissão de pecados e herança entre os que são santificados pela fé em mim. (At 26.15b-18)




Foi com a convicção desse chamado que Paulo trabalhou e escreveu, de modo que ele inicia a passagem a que nos referimos em 1Coríntios com as palavras: “Paulo, chamado pela vontade de Deus para ser apóstolo de Jesus Cristo […]” (1Co 1.1) – uma convicção que encontra eco consistentemente em suas outras cartas (cf. Rm 1.1; 2Co 1.1; Gl 1.1; Ef 1.1; Cl 1.1; 1Tm 1.1; 2Tm 1.1; Tt 1.1).


O desenvolvimento do senso de chamado


O chamado para pastorear e ensinar vem de variadas formas – e a história mostra que sempre foi assim. O fator-chave é que Deus Espírito Santo é quem faz o chamado, o qual vem quando nos tornamos sensíveis aos cuidados que dedica a nós quando oramos, lemos as Escrituras, ouvimos a pregação da Palavra de Deus, e não raro é reforçado quando descobrimos como ele se deu na vida de outras pessoas, tanto no tempo presente como no passado.


O chamado em geral começa com o desejo de cuidar do bem-estar espiritual dos outros e de pregar a Palavra de Deus. As circunstâncias, às vezes, nos fazem sentir que devemos fazer algo para ajudar as pessoas. Alan Stibbs foi um orador e mestre extremamente capaz. Eis seu testemunho de como desenvolveu seus dons: embora o grupo Scripture Union em sua escola na Inglaterra fosse bastante frequentado, não havia ninguém que assumisse a liderança do grupo. Então, por dois anos, entre seus 16 e 18 anos, ele assumiu sozinho essa responsabilidade. Assim, três vezes por semana ele se colocava diante de seus contemporâneos na escola e buscava mostrar-lhes que, a partir de uma passagem bíblica escolhida por outros, Deus tinha algo a dizer a cada um deles. Deixemos que ele mesmo dê seu testemunho:



	Nessa época, quando eu tinha 17 anos, “descobri” e fiquei cativo de 1Coríntios 14. Ali encontrei a proibição de cobiçar dons espirituais, especialmente o de profetizar (veja 1Co 14.1,12,19). À luz de outras declarações no capítulo 1, entendi que profetizar não significava predizer o futuro, nem receber novas revelações dos céus, mas sim, expor a verdade revelada de forma tanto inteligível como útil para o ouvinte. Tal exposição deve estar relacionada com a condição dos homens, e ser expressa em palavras que eles possam entender. Seu objetivo deve ser o de trazer aos ouvintes instrução, desafios e encorajamento (versículo 3).

	Então, como um estudante de 17 anos, eu comecei a orar por esse dom e – em cada ocasião em que expus a Palavra de Deus – a orar pela graça necessária para exercer esse dom para a glória de Deus e para a bênção dos homens. Desde então, continuo a orar; e posso humildemente testemunhar que Deus respondeu às minhas orações.[4]




Nossas circunstâncias podem ser totalmente diferentes, mas deve estar presente o desejo de ajudar a outros por meio das Escrituras. Talvez não possamos pôr em palavras e compartilhar com alguém, porque podemos sentir que seria muita presunção ter tais pensamentos. Não é mal ter discrição. Mas onde houver um chamado genuíno, o desejo de servir dessas formas específicas aumentará e se tornará dominante. A igreja primitiva obviamente esperava que indivíduos fossem atraídos para as responsabilidades pastorais e de ensino e reconhecessem o chamado de Deus, uma vez que uma das “fiéis palavras” que eles citavam regularmente entre si era: “se alguém aspira ao episcopado, excelente obra almeja” (1Tm 3.1). Embora pareça mera presunção ter tal desejo, será simplesmente obediência da parte dos que foram chamados por nosso Senhor Jesus Cristo.


Se for genuíno, o desejo de ser pastor e mestre será fortalecido. Haverá também um desejo por preparação e treinamento, pois uma das evidências do chamado é a posse das qualificações para exercê-lo. Um exemplo óbvio é o conhecimento das Escrituras, e aquele que tiver sido chamado por Deus aproveitará toda oportunidade para estudá-las. Buscará oportunidades para compartilhar o cuidado pelo outro, bem como para ensinar e pregar. Essas tarefas jamais parecerão enfadonhas, mas pura alegria. E, agindo assim, as pessoas notarão os dons de cuidado pastoral e de pregação e comentarão sobre eles. Tais encorajamentos vão reforçar ainda mais o desejo de cumprir o chamado de Deus. 


Mais importante de tudo, os líderes espirituais da igreja à qual pertence o cristão podem tomar a iniciativa de levantar a questão do chamado para o ministério, particularmente se, como é devido, eles oram regularmente pedindo a Deus sensibilidade para os dons que Cristo concede a seu corpo.


A princípio, podemos não ter sempre certeza se o chamado de Deus é para que dediquemos todo ou parte de nosso tempo para pastorear e ensinar – já que há espaço para ambos. Esta não deveria ser a preocupação principal, já que tal incerteza simplesmente indica que ainda não é a hora certa para agir. No momento apropriado, Deus esclarecerá sua vontade. 


Por vezes o chamado pode culminar no convite de uma igreja para que se torne seu pastor. Se um ministério ocasional ou regular é exercido dentro de uma igreja, o Espírito Santo de Deus pode dar à liderança e membresia plena certeza em relação ao chamado de Deus, certeza que eles publicamente reconhecem e à qual obedecem ao fazer tal convite.


A confirmação para o chamado ao ministério é de importância vital. Não basta sentir que talvez tenhamos um chamado para o ministério. Tal incerteza pode levar a erros trágicos. A tradição fala sobre um duplo chamado para o ministério: há primeiramente o chamado interno, do qual o indivíduo fica ciente; e há o chamado externo do povo de Deus, em que se reconhecem o chamado e os dons de que um indivíduo está dotado para o ministério. Atos 13 nos dá um exemplo poderoso do chamado externo na passagem em que Paulo e Barnabé partem para a obra missionária junto aos gentios. A igreja reunida para orar e cultuar a Deus foi instruída pelo Espírito Santo a designá-los para a obra a que ele os tinha chamado (At 13.2). Em um versículo Lucas escreve que a igreja os enviou, e os versículos seguintes afirmam que foram enviados pelo Espírito Santo (versículos 3 e 4).


Se o treinamento formal é parte da preparação para o ministério, então o chamado deve também ser posto à prova pelos responsáveis por esse treinamento. Este é um bom modo de verificar o chamado externo do povo de Deus, mas jamais deve substituir a confirmação do chamado individual pela companhia do povo de Deus ao qual ele pertence. Nenhuma igreja está mais apta a confirmar o chamado para o ministério do que a igreja mãe de um indivíduo – é seu terreno de provas natural e mais apropriado. Assim, ele deve se submeter à liderança espiritual de seus irmãos da igreja, pedindo-lhes que ponham à prova o seu chamado. Há situações em que o indivíduo pode não ter a vantagem de pertencer a uma igreja onde seu chamado possa ser posto à prova apropriadamente. Em tais circunstâncias, além dos testes que qualquer programa de treinamento possa aplicar, é importante que ele se submeta voluntariamente ao julgamento de cristãos que o conheçam bem e que haja a confiança de que serão completamente honestos ao afirmar suas convicções. 


Às vezes o chamado de um indivíduo é imediatamente óbvio para os próprios irmãos da igreja e liderança. O chamado externo, então, casa diretamente com o chamado interno do indivíduo. Em outras ocasiões pode levar algum tempo até que os dons de pastoreio e ensino sejam mais claramente perceptíveis. Nesses casos, a liderança espiritual deve considerar como pode deliberadamente abrir espaço para o exercício e o desenvolvimento dos dons apropriados a um chamado para o ministério. Idealmente, a liderança da igreja deve compartilhar com a membresia sobre o possível chamado de um de seus membros, e mencionar que serão dadas a ele oportunidades de ministério dentro da igreja com o objetivo específico de provar o seu chamado. Os membros então não serão surpreendidos ao vê-lo ser convidado para pregar, auxiliar na obra pastoral ou na condução do culto.


Quando o chamado interno e o externo se ligam e vêm juntos, é hora de seguir adiante. Conforme as circunstâncias individuais de cada um, o próximo passo pode ser o treinamento formal. Para outros será uma questão de esperar pelo chamado de uma igreja. Mas a prova do chamado que sugerimos é imperativa e não deve ser ignorado. Erros cometidos nessa fase serão desastrosos para a pessoa em questão e – mais importante ainda – para o bem-estar do rebanho de Deus.


Robert Murray M’Cheyne escreveu em seu diário, no dia 15 de fevereiro de 1835: “Amanhã serei examinado pelo presbitério. Que Deus me dê coragem na hora de necessidade. O que deveria eu temer? Se Deus me considera apropriado para o ministério, quem me poderá impedir? Se eu não for considerado apropriado, por que deveria seguir adiante? Meu desejo é me dedicar mais e mais ao seu serviço”.


O que poderia ser pior para uma igreja do que ter alguém tentando ser pastor e mestre sem o chamado de Deus? Isso é muito importante, também, porque ao longo do ministério o inimigo das almas contestará o seu chamado, especialmente quando a situação se tornar difícil. Relembrar a forma pela qual Deus confirmou nosso chamado através do entendimento unânime que deu a outros sobre sua vontade com relação a nós, nos traz uma força tremenda. Este claramente era o cerne das advertências de Paulo a Timóteo sobre a forma pela qual o chamado de Deus a este para ser um pastor e mestre fora confirmado (1Tm 1.18; 4.14).
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DP Minha convicção acerca do chamado para o ministério surgiu logo após minha conversão, na adolescência, quando foi minha vez de dar testemunho, no encontro de jovens da igreja, sobre o que me levara a Cristo. O pastor estava presente, e ao final ele veio até mim e perguntou: “Derek, você já considerou o ministério?” Aos 16 anos eu pensava que ter esse desejo tão cedo parecia muita presunção, e ainda assim foi maravilhoso para mim que não tenha sido eu quem levantou essa questão, mas, meu pastor. Sua pergunta fortaleceu meu desejo de seguir adiante com meu chamado. Ao longo do serviço militar e dos estudos na universidade, essa convicção não me abandonou. Ao contrário, ela crescia à medida que surgiam oportunidades para o ministério, tanto no exército como no Christian Union.


No meu último ano na universidade escrevi aos presbíteros de minha igreja-mãe e questionei sua convicção sincera a respeito de meu chamado. A resposta deles foi de que estavam certos do meu chamado, mas que não tinham certeza se já era hora, e pensavam que meu chamado inicialmente poderia ser para trabalhar com jovens.


Vindo de uma família não cristã, meus pais se opuseram à minha ida para o ministério, ainda que tenham consentido em que eu mudasse meu curso para Teologia no terceiro ano da universidade. Assim, a princípio ensinei História e então Educação Religiosa por três anos e meio em uma escola para meninos. Durante esse tempo se multiplicaram as oportunidades para pregar, e me tornei um presbítero da igreja onde havia me convertido. Para minha surpresa, durante um período sem pastores, um dos presbíteros me confessou depois de uma reunião de oração que ele e os outros presbíteros haviam chegado à conclusão de que era a vontade de Deus que eu me tornasse pastor, e que eles compartilhariam essa convicção com a igreja se eu confirmasse essa convicção.


Houve muitas ocasiões em que ser pastor provou-se difícil, e o inimigo das almas sussurrava: “Tem certeza de que fez a coisa certa? Será que você deveria mesmo estar no ministério?” Ganhei forças imensuráveis ao lembrar que minha decisão de obedecer ao chamado de Deus fora confirmada inicialmente pelos presbíteros, quando me submeti à direção deles, e depois designado pelo claro chamado do povo de Deus, em uma situação sobre a qual não tive nenhuma influência. Gostaria que todo pastor e mestre experimentasse esse tipo de confirmação, porque isso nos dá incontestável força de sustentação.


[image: ]


AB Quando penso em meu chamado ao ministério pastoral, relembro as tardes de domingo em nossa casa, em Glasgow. Meus pais frequentemente recebiam pastores e missionários em nossa casa para o almoço e o chá. Tenho lembranças vívidas destes “anciões”, que provavelmente estavam na casa dos 40 anos, me dizendo: “Quem sabe um dia, filho, você se tornará um ministro”. Somente anos depois eu me lembraria dessas declarações. Posso dizer que elas voltariam para me assombrar.


Na adolescência comecei a falar em cafeterias cristãs, que foram uma marca dos anos 60. Eu também dava aulas na Escola Dominical para um grupo de garotos de uns dez anos. Cada oportunidade se mostrava difícil e ao mesmo tempo adorável, e as críticas que eu recebia eram encorajadoras. No entanto, isso não criou em mim um desejo pelo ministério pastoral. De fato, nem passara pela minha cabeça. Eu estava focado na ideia de me tornar advogado. Assistir a tantos episódios da série de TV “Perry Mason”[*] alimentou minhas aspirações pelo drama dos tribunais. Mas não haveria de ser assim.


Deus usou o fracasso e o desapontamento para redirecionar minha vida. Mesmo enquanto estudava na London Bible College eu pensava sobre trabalho com estudantes ou outra área de evangelismo, mas não sobre o papel de pastor-mestre. Ainda me lembro da ocasião em que me caiu a ficha. Eu estava almoçando com um grupo de amigos e um membro da faculdade. Na semana anterior, eu fora o preletor em um retiro de jovens na costa sul da Inglaterra. Quando mencionei que estava cada vez mais desencantado com a experiência de fazer amigos na sexta-feira apenas para dizer adeus no domingo sem nenhuma expectativa de voltar a vê-los ou de seguir seu progresso, o membro da faculdade me olhou do outro lado da mesa e disse: “Alistair, eu sei por que você se sente assim. Deus lhe deu um coração de pastor”. Um de meus amigos riu, e eu não sabia o que responder.


Eu tinha 23 anos, estava a ponto de me graduar e me casar, e não conseguia ver a menor possibilidade de uma igreja ser corajosa o suficiente para assumir um projeto como eu. A oportunidade de me tornar pastor auxiliar na Charlotte Chapel foi então um passo crucial para o meu chamado. Foi nesse contexto que os presbíteros e a congregação me avaliaram e manifestaram a consciência crescente de ser “talhado para o ministério” que estava em meu coração. A ocasião de minha ordenação como ministro do evangelho, em outubro de 1976, foi a peça final no quebra-cabeça de meu chamado. Pelos últimos 27 anos eu tenho gozado do imenso privilégio do ministério pastoral sem jamais questionar seriamente se devia, ou mesmo poderia, ter feito outra coisa na vida.
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Paulo e Barnabé se encontraram em circunstâncias muitíssimo difíceis ao evangelizar entre os gentios. Podemos imaginar Paulo ou Barnabé se perguntando: “nós nos enviamos a nós mesmos? Se sim, merecemos problemas! Mas não! Deus nos chamou, e ele o confirmou pela sabedoria, julgamento e convicção coletiva de outros” (veja At 13.1-3).


Se estiver em dúvida sobre o chamado, não prossiga – este conselho deve sempre ser dado. Pode ser que o chamado não esteja certo porque ele realmente não é verdadeiro, ou porque ainda não é chegado o tempo. Devemos prosseguir apenas quando podemos fazê-lo com certeza. Há muito em jogo – para nós mesmos e para os outros – para que se proceda de outra maneira.


O melhor tipo de treinamento


Qualquer um que esteja certo do chamado de Deus estará preocupado em como atingir o melhor tipo de preparação. A experiência nos mostra que Deus não lida com todos da mesma forma quanto ao treinamento. O que também é claro é que o melhor treinamento que uma pessoa pode receber – algumas vezes quase inconscientemente – é o que ele obtém em sua própria igreja-mãe onde ele serve e se põe à prova.


O treinamento direto em um curso universitário de Teologia é o caminho de Deus para alguns. Esse treinamento pode ser por vezes espiritualmente árido, e a comunhão cristã e o estímulo espiritual de outros estudantes são especialmente importantes. Ainda que não seja a preparação certa para muitos, é claramente o propósito de Deus para alguns. Para outros o rumo preferível será o treinamento dado em seminários teológicos ou institutos bíblicos. Onde houver um comprometimento com uma denominação em particular, haverá uma instituição de treinamento onde se espera que o indivíduo treine.


Mas essas não são as únicas opções. É possível estudar por meio de cursos por correspondência ou educação à distância, complementados às vezes com breves períodos de estudos em tempo integral ao longo do ano. Há muito a dizer sobre essa forma de treinamento quando a pessoa já tem certa idade e responsabilidades com sua família, especialmente se através de treinamentos anteriores já tiver adquirido hábitos de estudo disciplinados. Outra possibilidade é servir como assistente ou estagiário – tempo em que um chamado pode ser posto à prova – e o período da manhã pode ficar livre para se preparar para um curso em seminário ou faculdade, um plano de leitura dirigida, ou para obtenção de um diploma ou graduação universitários.


O dogmatismo não tem lugar no tocante à melhor forma de preparação para o ministério. Circunstâncias pessoais diferentes exigem uma abordagem flexível do tema. O que é crucial é que ninguém deve tomar sozinho a decisão sobre seu treinamento, mas consultar seus superiores no Senhor, que estão em posição de lhe dar orientação.


A vocação do ministro


É apropriado irmos do chamado para a vocação do ministro. A palavra ministro é um em bom lugar para começar: ele é acima de tudo alguém que ministra – em outras palavras, é um servo. Um dos paradoxos da liderança cristã é que o líder não é um chefe, mas um servo – alguém que segue os passos daquele que lavou os pés de seus discípulos. Este é um bom motivo para enfatizarmos os dons do ministério em vez do ofício de ministro.


Os cristãos de Corinto caíram na armadilha de ter uma consideração demasiada pelos servos que Deus lhes deu – homens como Paulo, Apolo e Cefas –, criando partidos ao redor deles em vez de serem fiéis ao próprio Cristo. Paulo contesta essa tendência danosa ao lançar uma pergunta pertinente: “Quem é Apolo? E quem é Paulo?”, com uma resposta igualmente contundente: “Servos por meio de quem crestes, e isso conforme o Senhor concedeu a cada um” (1Co 3.5). O uso contemporâneo deu à palavra ministro um tom mais respeitável, de modo que ela remete a um posto e ofício. Mas não era assim no Novo Testamento, pois ela remete propriamente a um serviço humilde – de fato, como o de um garçom! James Haldane, que, juntamente com seu irmão Robert, teve uma grande influência espiritual na Escócia no final do século 18 e início do século 19, foi descrito por um pastor de Edimburgo em termos que são um exemplo para todos os pastores cristãos: “James Haldane é […] alguém que deseja ser servo de todos, desde que seja útil”. O serviço, não o domínio, é a vocação do ministro.


A imagem preeminente do Senhor Jesus nas Escrituras é aquela do Servo de Deus, e são seus passos que nós, que ministramos, devemos seguir, uma vez que devemos ensinar o povo de Deus a também seguir seus passos (1Pe 2.21).


Uma descrição sucinta da vocação do ministro é dada em Efésios 4.11. Paulo explica que o Senhor Jesus, que subiu aos céus, “concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres”, passagem que encontra paralelo em 1Coríntios 12.28. O dom de pastores e mestres em Efésios 4 está diretamente ligado ao crescimento da igreja. “Pastor” pode igualmente significar “pastor de ovelhas”. O dom de pastores e mestres é descrito no contexto do propósito último de Deus de amadurecimento pessoal em Cristo para a humanidade redimida: “com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo” (Ef 4.12-13). Nosso Senhor Jesus Cristo é ele mesmo o Pastor-mor e o Mestre-mor, mas incumbe indivíduos a preencher essas funções em seu lugar (cf. Jo 21.15-17). Pastores e mestres continuam o ministério de Cristo para a igreja.


O termo “pastor e mestre” designa um ofício em Efésios 4.11, e pastorear e ensinar são tarefas ligadas. Alguns tentaram separá-las, sentindo que seu chamado é apenas para ensinar, e não pastorear. Mas o aspecto de pastoreio do ministério nos mantém em contato com a realidade – com questões e problemas genuínos – à medida que ensinamos a Palavra de Deus. Para ensinar as Escrituras devemos efetivamente aplicá-las e, com o auxílio do Espírito Santo, podemos fazê-lo apenas se estivermos em contato com as coisas como elas são na vida de homens e mulheres. Algumas vezes temos de determinar a ordem de sua prioridade em nosso trabalho, pois alguns podem ter sido chamados mais para a obra pastoral, e outros, mais para o ensino. Mas ambas as coisas são prioridade, e devem ser mantidas juntas.


Um ministro – o servo de Cristo e de seu povo – é antes de tudo um pastor. Essa descrição exige que conheçamos bem nosso rebanho, de modo que avaliemos sua compreensão sobre o que são (isto é, nos termos de João 21, se eles são cordeirinhos ou ovelhas maduras). Devemos ter boas relações com os membros do rebanho para que possamos encorajá-los, confortá-los, impeli-los ou alertá-los, conforme seja apropriado em determinado momento (At 20.31; 1Ts 2.12). Cada função se mostra necessária em momentos diferentes, e nosso objetivo ao exercê-lo é de ajudar as pessoas a viver uma vida digna do Deus que as chamou para o seu reino e glória (1Ts 2.12).


Um ministro – o servo de Cristo e de seu povo – é, em segundo lugar, um mestre. Tendo em vista a imagem de um pastor de ovelhas, estas precisam de bom pasto – o pasto da Palavra de Deus – apresentado de forma tão balanceada, espiritual e calorosa que as ovelhas sejam nutridas e encorajadas em seu compromisso com Cristo e seu crescimento para a maturidade. Um bom pastoreio provê o melhor pasto por meio de boa instrução.


O Novo Testamento emprega várias outras descrições e imagens que amplificam essas duas descrições básicas em Efésios 4. Um ministro é como um pai no encorajamento que ele dá a seus filhos para mirarem no melhor e no mais elevado (1Ts 2.11-12). Ele é como uma mãe com seus bebês em termos de sua gentileza com o povo de Deus (1Ts 2.7). Deve amá-los tanto que terá vontade não apenas de compartilhar com eles o evangelho em toda a sua plenitude, como também compartilhar com eles a sua vida (1Ts 2.8). Estará pronto para que sejam um fardo para ele, mas ele jamais quererá ser um fardo para eles (1Ts 2.9). Ele se verá como um vigia ou guardião (At 20.28; Jd 3). Sempre haverá “lobos selvagens” querendo adentrar o rebanho que não perderão a oportunidade de fazer mal às ovelhas (At 20.29).


As provas contínuas do chamado


Há sinais óbvios da veracidade do nosso chamado. Primeiramente, devemos reconhecer que todos os nossos dons pertencem não a nós mesmos, mas a Cristo e a seu povo, e queremos usá-los fielmente para administrar a multiforme graça de Deus (1Pe 4.10-11). Entendamos que nossos dons são dados por Deus e, consequentemente, são um compromisso.


Em segundo lugar, quando falarmos, o faremos como se pronunciássemos as próprias palavras de Deus (1Pe 4.11), como aqueles aprovados por Deus a quem foi confiado o evangelho (1Ts 2.4). Não queremos imprimir nossa opinião sobre as pessoas, mas incutir a Palavra de Deus em suas vidas. Não estaremos preocupados com nossa própria autoridade; nosso senso de chamado dado por Deus autenticará nosso ministério.


Em terceiro lugar, não buscaremos agradar a homens, mas a Deus (1Ts 2.4), o que significa que não buscaremos elogios humanos. Não desprezaremos nem o elogio nem tampouco o apreço do povo de Deus, mas jamais serão o que buscamos ou o critério do que devemos fazer. É uma grande bênção se Deus nos dá esse entendimento no início de nosso ministério. O primeiro encargo do Dr. W. E. Sangster foi o de cuidar pastoralmente de duas igrejas em North Wales, uma chamada St. John’s, antiga e predominantemente galesa, e a outra chamada Rhos, nova e predominantemente inglesa. Na reunião de boas-vindas em Rhos, os membros estavam ansiosos por dizer ao seu novo e jovem ministro o que era o quê, e cada líder de departamento prosseguiu dizendo o que esperavam dele e “enfatizou a importância de seu próprio departamento, esclarecendo que o reino dos céus só seria alcançado se o ministro devotasse especial energia para aquele departamento. A série de longos discursos e a atmosfera queixosa tornava impossível dar uma resposta adequada”. Paul Sangster relata como seu pai, digno mesmo em sua juventude, se levantou e disse simplesmente: “Muito obrigado pelos conselhos. Eu tentarei agradar a todos vocês, mas acima de tudo eu tentarei agradar a Deus”. Dito isso, ele se sentou e a reunião foi encerrada.[5]


Em quarto lugar, devemos servir a Deus com a força que ele nos dá, com a determinação de que em todas as coisas ele seja louvado por meio de nosso Senhor Jesus Cristo (1Pe 4.11). E, acima de tudo, seremos exemplos de vida piedosa, justa e irrepreensível (1Ts 2.10) e “padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza” (1Tm 4.12), de modo que o que quer que aprendam ou recebam ou vejam em nós eles possam pôr em prática com a confiança de que o Senhor da paz estará com eles (Fp 4.9). Isso nos traz logicamente ao nosso próximo assunto – vida e caráter do ministro.



	

	
		[*] Perry Mason – série de TV sobre o advogado fictício Perry Mason, referência na cultura popular anglo-saxã [N.T.]
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